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Proc. nQ   

Vi to:  X3  &b  44.'U3 

tenor Fe r1zr .w te a c1ri'  t'x sup u it o da Ustrada de 

Porro Genta 1 do i3rE fl, ;oUcftL nüo  ideni  no s-nt 10 de 

€r n ta  ntq-r'do: 

Ocrisíderar-lo que, a- Ida sobre o objecto da r 

0111 aprúgoj, i oi x a rz ftri da EtrrO.a ter sido o  tor c1.o 

dernittido e» LJ29,  u ncia dij concl =elIcs de Ln u r1to 

&nin1 trt1vo  ntr  o  i. ; L iO, e ncr  11  r0i ttit10 

ao 109 listrtcto 2o1i.iii, in': '1 cwaeu o  xic iso er1m1ni1 

a q w  po ai  r'I1  f ToviJ rio; 

'JO t Op v,rtzr,  or  tn a ux rda  oIo 

12.1. juiz 5a. V.rt ?c1 1 1.wE,  autos, cuja iiw' 

hltoa forra eo  ne' ntr  a fL  39 foi  pa'onuncL"do o afludido 

roe1ArJrnte, vo3ultrndo  bi n um  roL  no  coaozrno so 

vã do doc1lfi tO tio f1 . 4,  rt  "r 1o o clopolizi, novamente, di ' 

on3c1o; 

r2  oi. Lxto, r13.o; r it cítacin via-

:feire  ccntnr o  i  xfl 3, v eo  de 9 tnno 

de iiorriao, ti  TItW.1MILVa ct  crA :iotor.tn  (!1vcrenc1n. e cozi-

tndict o UO1 O  rtific7dO por 011,1 cOiJcia fOXX'LOCldO (11e. 4), 

contr r1o, ntti1 , o  ( i '. a :e;p ct,iva comn  o 1ø 

cniorlto  17  vririexo  ;t  ir  d. 10 RMOS 

do oorviço offctivo 

-J 



ind ,  e, bem ectiir dos os depo1ieni. 

tos do proce o 1r t urdo  e1r  e i!ipunha a dis-

pensa do recLirorprúce, c f wc  oa l iu o il1 itre Juiz ?ede a1, 

pois que nenhua cil  1  eiia n c- a; 

CmsídenvYÍng •r1n Icitt, ser i1i l c arbitri'ia a 

de ' a ' qu rrite, e3 ariao ) flEZT O  1.D 3 O O U1I itO da 

garantia  s'vi.st  n•  rt, 4Z. ãr Li nQ 3,109, do 20 de Dezern—ro 

de 192 , entro vi--ente: 

Pasolvor os YmeraULos do  o- 2.ho Ilucional  o Trabalho 

dar 1..rovím3nto  o ped110 Rjr ariço,  e ritnindo Aqvulla  traõzi 

a ntcgrç o de Ant nor VenmOUm LDite no cr o çiu  rielia coou.. 

pava, CO!fl  resr. ctivas vrrirqns :1!� v)xlna d lei. 

Rio de Jneirc, 29 do  iai o d  L932, 

Iaiio ae A, 

(It) :.•Ln e 

'ui pre ene  Ue I1o3c'ndo A1v.1r 

Iui1icXIo !1)  )I "i o [2ieJr1 /J Á 

1. 

1r& ia, ente 
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